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RESUMO

A prevalência do sobrepeso, obesidade e do excesso de peso em crianças e adolescentes é um 
problema que atrai a atenção do mundo acadêmico, uma vez que os números nos últimos anos aumentaram 
enormemente. O objetivo deste estudo foi analisar os resultados das pesquisas realizadas para avaliar o 
estado nutricional das crianças através do IMC e tentar mapear a situação a nível global. Foi realizada uma 
revisão sistemática de estudos transversais globais, que avaliou o IMC utilizando critérios internacionais da 
OMS, CDC e IOTF. Um total de 24 estudos foram incluídos na revisão, sendo 11 na Europa, 7 na Ásia e 6 
nas Américas. Foram observados níveis elevados de sobrepeso, obesidade e excesso de peso em escolares 
do Ensino Fundamental para os diferentes critérios utilizados. Por esta razão, recomendamos um maior 
número de intervenções escolares para conter e/ou reduzir estes números alarmantes. Da mesma forma, 
estes devem centrar-se na melhoria dos hábitos alimentares e na promoção da atividade física, tanto nas 
crianças em idade escolar como nas famílias ou tutores legais; realizada principalmente a partir da área da 
Educação Física, uma vez que os professores de Educação Física devem atuar como os principais promotores 
da saúde no ambiente escolar.

Palavras-chave: Antropometria. Educação Física. Saúde da Criança. Instituições Acadêmicas.

OVERWEIGHT, OBESITY AND EXCESS OF WEIGHT IN 
SCHOOLCHILDREN IN PRIMARY EDUCATION: ANALYSIS OF 

CURRENT SCIENTIFIC PRODUCTION

ABSTRACT

The prevalence of obesity and overweight in children and adolescents is a problem that attracts the 
attention of the academic world, since the figures have increased tremendously in recent years. The objective 
of this study was to analyze the results of the research carried out to assess the nutritional status of children 
through IMC and trying to trace the situation globally. A systematic review of global cross-sectional studies was 
conducted, which assessed BMI using international criteria from WHO, CDC and IOTF. A total of 24 studies 
were included in the review, 11 in Europe, 7 in Asia and 6 in America. High levels of overweight, obesity 
and excess of weight were observed in Primary Education for the different criteria used. For this reason, we 
recommend a greater number of school interventions to slow and/or reduce these alarming figures. Likewise, 
these should focus on improving eating habits and promoting physical activity, both in schoolchildren and 
in families or legal guardians; mainly carried out from the area of Physical Education, since its teachers must 
act as the main promoters of health within the school environment.

Keyword: Antropometry. Physical Education. Child Health. Schools.
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INTRODUÇÃO

A prevalência da obesidade e sobrepeso em crianças e adolescentes é um problema que desperta 
a atenção do mundo acadêmico (METCALF et al., 2011; ABARCA-GÓMEZ et al., 2017; HENRIKSSON et al., 
2019) e de organizações internacionais (Organização Mundial de Saúde, [OMS], 2018a).

Os números são alarmantes. Estima-se que entre 1975 e 2016, na Espanha, o percentual de meninos 
com obesidade triplicou e entre as meninas quadruplicou (ABARCA-GÓMEZ et al., 2017). Segundo a OMS, 
alguns fatores estão ligados ao sobrepeso infantil, indicando: atividade física, ingestão de alimentos saudáveis, 
dieta e atividade física na primeira infância, controle do peso corporal, cuidados pré-gestacionais e pré-
natais, dentre outros (OMS, 2016).

Uma das consequências prejudiciais do excesso de peso em crianças e adolescentes é o risco 
de enfermidades cardiovasculares, já que é o principal fator para mortes no mundo (RUIZ et al., 2016), 
especialmente quando adquiridas na infância (JUONALA et al., 2010). 

Por outro lado, o encurtamento do tempo, a industrialização e outros fatores impositivos da sociedade 
moderna, têm afetado diretamente a qualidade da alimentação, disponibilizando de forma rápida um cardápio 
recheado de açúcares, gorduras saturadas, altamente energéticos e processados (JUUL et al., 2018). Essas 
opções são acessíveis tanto para crianças como para adolescentes aumentando consideravelmente o risco de 
comorbidades e ultrapassando índices de morte relacionados ao tabagismo, por exemplo (FOROUZANFAR 
et al., 2016).

Seguindo com os fatores indicados pela OMS (2016) identificamos na literatura que a prática de 
atividades físicas agrega infindáveis benefícios para a saúde (LLEWELLYN,  et al., 2016; GBD 2015 OBESITY 
COLLABORATORS; 2017), contudo, estima-se que 25% da população mundial é insuficientemente ativa 
(SALLIS et al., 2016; GUTHOLD et al., 2018). Nessa linha, uma das formas de promover a prática de 
Atividade Física em escolares é oferecer educação física de qualidade (OMS, 2018b), uma vez que, conforme 
estabelecido na Carta Internacional de Educação Física, Atividade Física e Esporte, tanto a educação 
física quanto o esporte, podem contribuir para proteger e otimizar a saúde, apoiando mais efetivamente 
os inconvenientes da vida moderna (UNESCO, 1978). Destacadamente as avaliações do estado de saúde 
são realizados por profissionais da medicina, no entanto antes que busquem o médico é nas escolas que 
as crianças recebem as primeiras orientações e intervenções do professor de educação, demonstrando a 
importância deste profissional no controle da obesidade (OLIVEIRA; COSTA, 2016; BRANDÃO et al., 2018)

O estudo que segue, tem como enfoque um dos fatores de risco, qual seja, o sobrepeso e a obesidade 
em crianças. Para tanto, por intermédio de revisão bibliográfica, analisou resultados em investigações 
realizadas em países diferentes, os quais atenderam aos critérios da OMS (ONIS et al., 2007), da International 
Obesity Task Force (IOTF) (COLE et al., 2000; COLE et al., 2003) e do Centers for Disease Control and 
Prevention (CDC) (KUCZMARSKI et al., 2002), para avaliar o estado nutricional das crianças através do IMC 
comparando as pesquisas realizadas nos últimos cinco anos e tentando traçar a situação a nível global.

METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão sistemática de estudos transversais realizados em nível global, que avaliaram 
o IMC utilizando os critérios internacionais da OMS, CDC ou IOTF, em escolares do ensino fundamental, não 
isentos da participação em aulas de Educação Física. Esta revisão foi elaborada de acordo com os princípios 
da declaração PRISMA (MOHER et al., 2009).

A busca foi realizada nas principais bases de dados da área de saúde e Educação Física: Medline, 
Scopus, Web of Science, SciELO Citation Index e Google Scholar. Para obter uma aproximação do estado 
atual de sobrecarga de peso na população escolar, foram selecionados artigos publicados nos últimos cinco 
anos: janeiro de 2014 a janeiro de 2019. Utilizou-se os seguintes descritores nas ciências da saúde (DeCS): 
obesidade, sobrepeso, prevalência, crianças em idade escolar e índice de massa corporal em inglês (Quadro 1).

Primeiramente, os títulos e resumos de todos os artigos encontrados foram analisados de forma 
independente por dois dos cinco autores deste artigo de pesquisa, seguindo a estratégia de busca citada 
anteriormente. Da mesma forma, os revisores avaliaram detalhadamente os artigos completos; posteriormente, 
os artigos foram selecionados com base nos critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. As 
discordâncias entre revisores em alguns artigos para a inclusão ou exclusão desta revisão foram resolvidas 
por consenso entre os autores. 
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Quadro 1 - Estratégia de pesquisa. 

BASE DE DADOS UTILIZADA PALAVRAS-CHAVE (KEYWORDS)

Medline Obesity AND Overweight AND Prevalence AND 
Schoolchildren AND Body Mass Index.

SCOPUS Obesity AND Overweight AND Prevalence AND 
Schoolchildren AND Body Mass Index.

Web of Science Obesity AND Overweight AND Prevalence AND 
Schoolchildren AND Body Mass Index.

Scielo Citation Index “Obesity”; “Overweight” “Prevalence”; 
“Schoolchildren”; “Body Mass Index”.

Google Scholar “Obesity”; “Overweight” “Prevalence”; 
“Schoolchildren”; “Body Mass Index”.

Fonte: elaborado pelos autores.

Por outro lado, as referências citadas nos estudos selecionados foram utilizadas para encontrar 
pesquisas adicionais, a fim de não excluir informações relevantes através do procedimento utilizado. Por 
fim, foi realizada uma análise meticulosa dos artigos para estabelecer sua agregação ou rejeição na presente 
revisão (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção do item. 

Fonte: elaborado pelos autores.

Em relação aos critérios de inclusão, foram utilizados: 1) estudos transversais que determinaram a 
prevalência de sobrepeso ou obesidade por meio do IMC; 2) estudos que utilizaram critérios da OMS, IOTF 
ou CDC; 3) estudos realizados em crianças do Ensino Fundamental; 4) estudos realizados em escolas; 5) 
estudos com escolares não isentos de Educação Física.

Em relação aos critérios de exclusão, foram utilizados: 1) estudos realizados fora das escolas; 2) 
estudos com amostras de menos de 200 sujeitos; 3) trabalhos de tese de doutoramento, bem como trabalhos 
finais de licenciatura ou mestrado; 4) estudos ou intervenções longitudinais.

Os artigos limitados a esta revisão foram colocados e sintetizados nas seguintes categorias: autor e 
ano de publicação, cidade (país), tamanho da amostra (sexo) e faixa etária, bem como critérios utilizados e 
desfecho de sobrepeso, obesidade e excesso de peso.

RESULTADOS

Nesta seção, são mostradas as características dos estudos encontrados na busca bibliográfica, 
incluindo o(s) autor(es), ano de publicação, tamanho e a idade da amostra, bem como os resultados em 
nível global para sobrepeso, obesidade e sobrecarga.

No total, foram incluídos na revisão 24 estudos, sendo 11 na Europa, 7 na Ásia e 6 nas Américas. 
Todos os estudos foram transversais (critérios de inclusão), variando as amostras de 208 a 124113 participantes, 
dos quais quatro não especificaram o sexo da amostra (Tabela 1).
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Tabela 1 - Características dos estudos.

Autor (Ano) Lugar Amostra Idade

DE PIERO et al., (2014) A Coruña, Barcelona, Madrid, 
Sevilla e Valencia (Espanha) 505 (259♂ y 246♀) 8-13

HYSKA et al., (2014) Albania 5810 (S/E) 7-10

MUSAIGER; AL-MANNAI; 
AL-MARZOG (2014) Baréin 2146 (1068♂ y 1078♀) 6-13

OLEAS (2014) Imbabura (Ecuador) 450 (227♂ y 223♀) 6-12

ELÍAS-BONETA et al., (2015) Puerto Rico 1582 (744♂ y 838♀) 12

ESTUDIO ALADINO (2015) España 10899 (5532♂ y 5367♀) 6-9

GHADIMI; ASGHARZEH; 
SAJJADJ (2015) Babol (Irán) 3647 (S/E) 7-11

GRIGORAKIS et al., (2016) Grecia 124113 (63064♂ y 61049♀) 9.9±1.1

KARIMI e GHORBANI (2015) Semnan (Irán) 2195 (1093♂ y 1102♀) 6-12

MARTINOVIC et al., (2015) Montenegro 4097 (2076♂ y 2021♀) 7-13

SOURANI et al., (2015) Grecia 352 (192♂ y 160♀) 6-11

SÁNCHEZ-MARTÍNEZ et al., 
(2016) Barcelona (Espanha) 2558 (1237♂ y 1321♀) 8-9

SILVA et al., (2016) Cascavel (Brasil) 2180 (1115♂ y 1065♀) 7-10

BATALHA et al., (2017) Canoas (Brasil) 460 (222♂ y 238♀) 7-12

HONG et al., (2017) Nakhon Pathom (Tailandia) 605 (274♂ y 331♀) 9-12

MARKOWSKA et al., (2017) Polonia 64544 (33051♂ y 31493♀) 6-7

CORDERO e CESANI (2018) Simoca (Argentina) 666 (348♂ y 318♀) 8-12

DAT et al., (2018) Binh Dinh (Vietnam) 6514 (3298♂ y 3216♀) 6-10

DE CARLI et al., (2018) Turín (Italia) 1200 (616♂ y 584♀) 11-12

MEKONNEN; TARIKU; ABE-
BE (2018) Bahir Dar City (Etiopía) 634 6-12

MISHRA e ACHARYA (2017) Sambalpur (India) 300 (178♂ y 122♀) 10-12

PÉREZ-RÍOS et al., (2018) Galicia (Espanha) 7438 (S/E) 6-11*

SAPUNAR et al., (2018) Carahue (Chile) 208 (102♂ y 106♀) 9-11

MANANDHAR; SUKSAROJ; 
RATTANAPAN (2019) Katmandú (Nepal) 440 (195♂ y 245♀) 6-13

*Sample selected with primary schoolchildren. Fonte: elaborado pelos autores.

Em relação ao sobrepeso, obesidade e sobrecarga de peso, 14 estudos utilizaram os critérios da 
OMS; 10 utilizaram os critérios da IOTF; e 6 investigações utilizaram os critérios do CDC (Tabela 2). Além 
disso, cinco estudos utilizaram os critérios da OMS e da IOTF. Finalmente, um único estudo utilizou todos 
os três critérios para determinar o excesso de peso (OMS, IOTF e CDC).

Tabela 2 - Prevalências de sobrepeso, obesidade e sobrepeso dos estudos incluídos na revisão bibliográfica, 
de acordo com diferentes critérios.

Autor (Ano) Critério Sobrepeso Obesidade Excesso de peso

DE PIERO et al., (2014) OMS 16.0% 17.1% 33.1%

HYSKA et al., (2014)
OMS 13.9% 7.7% 21.6%
IOTF 11.1% 3.3% 14.4%
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MUSAIGER; AL-MANNAI e AL-
-MARZOG (2014)

OMS 14.9% 12.0% 26.9%
IOTF 12.6% 8.0% 20.6%

OLEAS (2014) CDC 10.0% 4.0% 16.0%
ELÍAS-BONETA et al., (2015) CDC 18.8% 24.3% 43.1%

ESTUDIO ALADINO (2015)
OMS 23.2% 18.1% 41.3%
IOTF 21.8% 11.2% 33.0%

GHADIMI; ASGHARZEH e SAJ-
JADJ (2015) CDC 11.8% 14,4% 26.2%

GRIGORAKIS et al., (2016) OMS 24.6% 8.8% 33.4%
KARIMI e GHORBANI (2015) CDC 11.5% 8.2% 19.7%

MARTINOVIC et al., (2015)
OMS 17.3% 15.0% 32.3%
IOTF 19.5% 7.0% 26.5%
CDC 17.1% 12.3% 29.4%

SOURANI et al., (2015) IOTF 25.0% 8.2% 33.2%
SÁNCHEZ-MARTÍNEZ et al., 

(2016) OMS 24.2% 13.1% 37.3%

SILVA et al., (2016) OMS 9.8% 11.1% 20.9%
BATALHA et al., (2017) OMS S/E S/E 51.7%

HONG et al., (2017)
OMS 19.9% 17.3% 37.2%
IOTF 19.4% 11.5% 30.9%

MARKOWSKA et al., (2017) IOTF 12.0% 4.8% 16.8%
CORDERO e CESANI (2018) OMS 23.0% 27.2% 50.2%

DAT et al,. (2018) OMS 16.6% 13.5% 30.1%
DE CARLI et al., (2018) IOTF 20.3% 6.2% 26.5%

MEKONNEN; TARIKU; ABEBE 
(2018) OMS 8.8% 3.1% 11.9%

MISHRA e ACHARYA (2017) IOTF 6.3% 3.3% 9.6%

PÉREZ-RÍOS et al., (2018)
OMS 27.4% 17.4% 44.8%
IOTF 25.6% 9.3% 34.9%

SAPUNAR et al., (2018) CDC 37.9% 33.1% 71.0%
MANANDHAR; SUKSAROJ e 

RATTANAPAN (2019) OMS 13.2% 6.8% 20.0%

*S/E = Sem especificar. Fonte: elaborada pelos autores.

DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi analisar o estado nutricional de crianças, utilizando como ferramenta 
critérios estabelecidos pela OMS, IOTF e CDC utilizando o IMC, visando traçar um panorama global desta 
população. Assim, na sequencia dividimos a discussão conforme aos diferentes parâmetros utilizados.

Estudos avaliados com critérios da OMS
Entre as pesquisas que utilizaram como escopo os critérios da OMS foram identificadas 16. Dentre 

elas, com menores índices (abaixo de uma dezena) observou-se o percentual de 9,8% de sobrepeso e 11,1% 
de obesidade no estudo conduzido por Silva et al., (2016) do Brasil com amostra de 2180 crianças entre sete 
e 10 anos  de idade (20,9% de sobrecarga ponderal) e com os melhores números Mekonnen; Tariku e Abebe 
(2018) em pesquisa efetivada na Etiópia a qual apresentou 8,8% de sobrepeso e apenas 3,3% de obesidade 
em 634 crianças na faixa etária entre seis e 12 anos de idade. Ainda com percentual abaixo da dezena na 
obesidade, pelo critério OMS, citamos Hyska et al., (2014) com 7,7% de 5810 crianças albanesas entre7 e 
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10 anos de idade, Grigorakis et al., (2016) com 8,8% de obesidade para 124.113 crianças gregas entre 10 e 
11 anos e Manandhar; Suksaroj e Rattanapan (2019) com 6,8% de obesos em investigação conduzida sobre 
440 indivíduos entre 6 e 13 anos de idade no Nepal. 

Os valores encontrados por De Piero et al., (2014) demonstraram que a amostra teve 16% (sobrepeso) 
e 17,1% (obesidade) em 505 crianças espanholas de diversas cidades (Coruña, Barcelona, Madrid, Sevilla y 
Valencia) na faixa etária de 8 a 13 anos, o Estudio ALADINO (2015) que expôs 23,2% de sobrepeso e 18,1% 
de obesidade em 10899 crianças espanholas entre 6 e 9 anos de idade e, igualmente acima, as descobertas 
de Pérez-Ríos et al., (2018), feitas na Galícia, com amostra entre 6 e 12 anos, que demonstraram 27,4% de 
sobrepeso e 17,4% de obesidade. 

Visualizando os resultados mais altos para o critério OMS, novamente os resultados das crianças 
espanholas chamam a atenção. Para sobrepeso o 27,4% de Pérez-Ríos et al., (2018) é o mais alto entre toda 
a revisão sistemática, seguido pelo estudo grego de Grigorakis et al., (2016) que não obstante apresentar 
baixos índices para obesidade ficou com números altos em relação ao sobrepeso (24,6%) seguido por 
Sánchez-Martínez et al., (2016) com 24,2% da amostra coletada em Barcelona com crianças entre 8 e 9 anos 
de idade e o Estudio ALADINO (2015) com 23,2%. Fechando a lista das duas dezenas, Cordero e Cesani 
(2018) em inquérito realizado na Argentina com 666 crianças entre 8 e 12 anos apontou 23% de indivíduos 
com sobrepeso, aliás, com quadro de obesidade ao registrar 27,2%. 

Uma segunda apreciação interessante se traduz na soma dos percentuais de crianças com sobrepeso 
e aquelas que apresentam obesidade, ou seja, a sobrecarga ponderal. Nesta sintonia, dois estudos descobriram 
que metade das crianças estavam com excesso de peso, sendo eles: Batalha et al., (2017) no Brasil e Cordero 
e Cesani (2018) na Argentina. A sobrecarga ponderal acima de 40% e abaixo de 50% restou consignada 
em duas investigações a dizer Estudio ALADINO (2015) e Pérez-Ríos et al., (2018), ambos da Espanha. Com 
30% e abaixo de 40% as descobertas feitas por Dat et al., (2018), Martinovic et al., (2015), De Piero et al., 
(2014), Grigorakis et al., (2016), Hong et al., (2017), Sánchez-Martínez et al., (2016). Enfim, acima de 10% 
até 20% se posicionaram três investigações: Mekonnen; Tariku e Abebe (2018) apresentando menor índice 
(11,9%), seguido por Manandhar; Suksaroj e Rattanapan (2019) e Silva et al., (2016).

Estudos avaliados com critérios da IOTF

Nos debruçando sobre os resultados obtidos a partir dos critérios da IOTF, com percentuais acima 
de duas dezenas, demarcamos o Estudio ALADINO (2015) com 21,8% (crianças espanholas entre seis e 
nove anos), Sourani et al., (2015) com 25% (crianças gregas na faixa etária entre 6 e 11 anos), De Carli et al., 
(2018) apontando 20,3% de sobrepeso para crianças italianas entre 11 e 12 anos e finalmente Pérez-Ríos et 
al., (2018) com o maior índice alcançando a faixa de 25,6% (amostra coletada na Galícia entre 6 e 11 anos 
de idade). Ainda quanto ao excesso de peso, tão somente o estudo de Mishra e Acharya (2017) apresentou 
percentual abaixo de uma dezena, com 6,3% na população de crianças na Índia entre 10 e 12 anos de idade, 
seguido por Hyska et al., (2014) com 11,1% (feito na Albânia com crianças entre 7 e 10 anos) e Markowska 
et al., (2017) com 12% para crianças polonesas entre seis e sete anos. 

Com fundamento nos parâmetros da IOTF para obesidade, entre os mais baixos percentuais 
encontramos empatados com 3,3% as investigações conduzidas por Mishra e Acharya (2017) e Hyska et al., 
(2014), portanto, realizadas respectivamente na Índia e  na Albania, seguida pelo estudo de Markowska et al., 
(2017) com 4,8% de crianças obesas na Polônia, De Carli et al., (2018) registrando 6,2% (Itália), Martinovic 
et al., (2015) com 7% de crianças obesas (Montenegro), seguido de Musaiger; Al-Mannai e Al-Marzog (2014) 
que apresentou 8% (Barein) e Sourani et al., (2015) com 8,2% (Grécia), todos abaixo da linha de uma dezena 
e predominantemente na Europa. Entre as duas pesquisas espanholas que utilizaram como base a IOTF uma 
atingiu 11,2% de crianças obesas (ESTUDIO ALADINO, 2015) e o segundo próximo da linha da dezena 
com 9,3% (PÉREZ-RÍOS et al., 2018).

Avaliando a sobrecarga ponderal, dos 10 registros, nenhum apresentou resultado acima de 40%. 
O quantitativo mais elevado por este critério foi de Pérez-Ríos et al., (2018) com 34,9% das crianças com 
excesso de peso, seguido por um segundo estudo com crianças espanholas (ESTUDIO ALADINO, 2015) com 
33%. Na faixa dos 30% Ainda identificamos Sourani et al., (2015) e Hong et al., (2017). Abaixo de 30% de 
sobrecarga ponderal, empatados com 26,5% dois estudos (Martinovic et al., 2015; De Carli et al., 2018), em 
seguida, Musaiger; Al-Mannai e Al-Marzog (2014), Markowska et al., (2017) e Hyska et al., (2014) entre 10% e 
20%, finalizando com os estudos abaixo de 10% apenas o inquérito de Mishra e Acharya (2017) com 9,6%.

Estudos avaliados com critérios da CDC
Por derradeiro, como último critério, verificamos os limites fulcrados pelo CDC para sobrepeso 

e obesidade em crianças, separando seis investigações que utilizaram tal base. Em ordem crescente de 
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percentuais, iniciamos com Oleas (2014) que apresentou 10% de crianças com sobrepeso no Equador 
(faixa etária de 6 a 12 anos), seguido por Karimi e Ghorbani (2015) com 11,5% (Iràn), muito próximo das 
descobertas de outra investigação do Irã idealizada por Ghadimi; Asgharzeh e Sajjadi (2015) com 11,8%. Na 
sequência identificamos Martinovic et al., (2015) que registrou 17,1% (Montenegro) seguido por Elías-Boneta 
et al., (2015) com 18,8% (Porto Rico) e com enorme discrepância o inquérito de Sapunar et al., (2018) com 
37,9% de excesso de peso em crianças chilenas.

Para a categoría obesidade, novamente Oleas (2014) apresenta o melhor índice com 4%, larga 
diferença em relação a Karimi e Ghorbani (2015) que marcam 8,2% (Irán). Na casa dos dois dígitos, temos 
Martinovic et al., (2015) com 12,3% (Montenegro) seguido por Ghadimi; Asgharzeh e Sajjadi (2015) que 
demonstrou 14,4% de obesidade (Irán) e dispersando com piores números Elías-Boneta et al., (2015) com 
24,3% (Porto Rico) e novamente Sapunar et al., (2018) no topo da lista com 33,1% de crianças com obesidade 
no Chile.

Passando a avaliação da sobrecarga ponderal pelos critérios do CDC, disparado com o maior índice 
dentre todos os critérios apreciados encontramos Sapunar et al., (2018), em que 71% das crianças chilenas 
apresentaram excesso de peso. Em segundo lugar com 43,1% a pesquisa de Elías-Boneta et al., (2015) com 
crianças de Porto Rico. Abaixo de 30% e acima de 20% as investigações de Martinovic et al., (2015) e Ghadimi; 
Asgharzeh e Sajjadi (2015). Por fim, entre 10% e 20% o estudo de Karimi e Ghorbani (2015) e Oleas (2014).

Após apresentarmos os resultados encontrados verificamos como limitação o fato de que os 
estudos avaliaram os escolares utilizando critérios diferentes, dificultando aproximar os resultados, assim 
recomendamos que seja utilizado a ferramenta estabelecida pela OMS para que seja possível comparar 
populações de maneira mais precisa e termos mais informações sobre o excesso de peso em crianças.

Por outra lado, a pesquisa pode tem sido enviesada devido ao fato de que a pesquisa foi realizada 
apenas em bases de dados de periódicos indexados; encontrando fora dos mesmos artigos outros artigos 
que pudessem atender aos critérios de inclusão. Assim, seria aconselhável consultar essas estratégias, bem 
como realizar buscas em outras bases de dados médicos com acesso restrito.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados concluímos que o excesso de peso dos escolares do Ensino Fundamental 
atinge menos da metade da população avaliada, destacando que na América do Sul as populações avaliadas 
apresentaram números elevados, ainda que a amostra seja pequena em relação as outras pesquisas 
identificadas.

Desta forma constata-se que a comunidade acadêmica tem procurado diagnosticar o estado 
nutricional de escolares europeus em detrimento de outros continentes como a Ásia, que abriga mais da 
metade da população mundial.

Durante o período de tempo selecionado para localizar os artigos desta revisão sistemática foi 
possível observar os altos níveis de excesso de peso presentes nas crianças do ensino fundamental. Por esta 
razão, consideramos importante recomendar a realização de um maior número de intervenções escolares, 
com o objetivo de travar e/ou reduzir estes números alarmantes. Da mesma forma, estes devem centrar-se 
na melhoria dos hábitos alimentares e na promoção da atividade física, tanto das crianças como das famílias 
ou seus responsáveis, realizadas principalmente a partir da educação física, uma vez que o professor é um 
interventor direto nos hábitos dos escolares.
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